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T E R T Ú L I A    M A T I N A L  
( DE B A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Tertúlia Matinal é a reunião aberta de pesquisadores da Conscienciolo-

gia, realizada aos domingos pela manhã no Tertuliarium do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC), onde são apresentados temas de estudo e pesquisa sob a ótica do paradigma 

consciencial, visando a discussão e o esclarecimento geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo tertúlia vem do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente pa-

ra discutir ou conversar”. Surgiu, no idioma Espanhol, em 1630. Apareceu, no idioma Português, 

no Século XIX. O termo matina deriva do idioma Latim, matutina, “hora matinal”, feminino de 

matutinus, “relativo à manhã; matutino; matinal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Tertúlia matinal conscienciológica. 2.  Tertúlia matinal dominical.  

3.  Encontro paracientífico dos domingos de manhã no Tertuliarium. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo matinal: 

matina; matinada; matinado; matinador; matinadora; matinar; matinária; matinário; matinas; 

matinê; matineira; matineiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas Tertúlia Matinal, Tertúlia Matinal básica e Tertú-

lia Matinal avançada são neologismos técnicos da Debatologia. 

Antonimologia: 1.  Tertúlia vespertina; tertúlia vesperal. 2.  Tertúlia Conscienciológica.  

3.  Círculo Mentalsomático. 4.  Areópago Conscienciológico. 5.  Epicentrismo em Debate. 6.  De-

bate de assuntos gerais. 

Estrangeirismologia: o background cognitivo necessário ao entendimento dos temas 

apresentados; o modus operandi da organização da Tertúlia Matinal; o know-how paradidático do 

pesquisador; o Tertuliarium como local de expressão teática da Pré-Intermissiologia para o cons-

cienciólogo pesquisador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao entendimento dos temas da Conscienciologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Tertúlia Mati-

nal: pré-intermissiopodium. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Debate. O debate profícuo ideal é o duelo de verpons no qual vencem as neo-

verpons”. 

2.  “Neocons. Tudo o que faz a confluência dos atributos mentais ajuda na recuperação 

dos cons, a exemplo da leitura, da escrita, da tertúlia e do debate útil”. 

3.  “Paraplateia. Toda conscin expositora clarividente dispõe do recurso de acompanhar 

a plateia extrafísica, ou paraplateia maior, presente sempre de outras dimensões existenciais, nos 

debates conscienciológicos, inclusive no Tertuliarium, onde predominam os novos alunos extrafí-

sicos do Curso Intermissivo (CI) ministrado na Comunex Interlúdio”. 

 

Unidade. A unidade de medida da Tertúlia Matinal é a apresentação da pesquisa no 

Tertuliarium. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; o holopensene parapedagógico;  

o holopensene debatológico; o holopensene descrenciológico; os criticopensenes; a criticopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; o holopensene do Curso Inter-

missivo pré-ressomático; os lateropensenes dos amparadores, sugerindo abordagens de esclareci-
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mento geral; os lateropensenes dos assediadores, expressando o antagonismo com as ideias ou 

consciências oponentes; os lateropensenes das consciexes intermissivistas, revelando o impacto 

das ideias ainda desconhecidas (neoverpons); a lateropensenidade. 

 

Fatologia: a Tertúlia Matinal; a tertúlia pré-prandial; os encontros semanais dominicais; 

o Tertuliarium; o paper impresso e distribuído no dia; o arquivo disponibilizado para download; 

a transmissão online; o registro gravado em mídia; a cápsula do tempo cinemascópica; a manhã 

de domingo, propícia ao descanso, ao lazer ou ao estudo; o trabalho de bastidores da equipe da 

Tertúlia Matinal; os neotemas originais, visando a pesquisa científica; os temas revisitados, visan-

do a divulgação científica; as temáticas especiais relacionadas às efemérides conscienciológicas; 

o caráter suprainstitucional da Tertúlia Matinal; a forma adequada de apresentação do pesquisa-

dor, refletida na vestimenta, no linguajar, na entonação da voz, no gestual e na seriedade à abor-

dagem dos temas; o conteúdo adequado de cognição prévia do pesquisador, expresso desde a pre-

paração do assunto; a tarefa do esclarecimento autêntica e teática; o autoposicionamento público 

perante temas polêmicos; as heterocríticas cosmoéticas; a interação aberta e fraterna, deixando 

tempo, espaço e liberdade para as perguntas e comentários dos participantes; o desperdício de 

oportunidade de quem não se manifesta de modo frequente; a omissão deficitária da falta de posi-

cionamento, a fim de se preservar de eventuais polêmicas; o incentivo motivador às auto e hetero-

pesquisas a partir do assunto apresentado; a aprendizagem evolutiva grupal; o segundo e terceiro 

tempos dos Cursos Intermissivos; a autoridade intelectiva do pesquisador, advinda da apresenta-

ção adequada; a liderança paracientífica na área temática; o autorrevezamento mentalsomático;  

a Pré-Intermissiologia aplicada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bastidores ex-

trafísicos do Tertuliarium; a atuação das consciexes envolvidas na preparação e no suporte  

à apresentação da Tertúlia Matinal; a paravisita de consciexes alunas do CI, estudando e apren-

dendo em conjunto com as conscins presentes; a expressão holossomática fraterna dos participan-

tes ao colocar as perguntas e opiniões, e do pesquisador ao expor as ideias e argumentos; o auto, 

hetero e interesclarecimento multidimensional coletivo; os corredores heurísticos grupais; o simu-

lacro da comunex temporária Pandeiro; a contraparte das salas de aula da comunex Interlúdio, 

correspondendo, do ponto de vista das consciexes intermissivistas, ao curso de campo intrafísico 

no Tertuliarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo falado-expresso através das energias conscienciais 

(ECs); o sinergismo dos trafores mentaissomáticos dos participantes; o sinergismo resultante das 

associações de ideias; o sinergismo cognitivo e paracognitivo dos ex-alunos do CI pré-ressomá-

tico; o sinergismo tertulianos-teletertulianos-paratertulianos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de vários paracérebros pensarem 

melhor sobre determinado tema em comparação a apenas único paracérebro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a intencionalidade do 

pesquisador e do debatedor; o código grupal de Cosmoética (CGC) balizando a interação entre 

os participantes; os códigos de etiqueta social. 

Teoriologia: as teorias do debate, especificamente do debate tarístico; as teorias da 

Conscienciologia apresentadas, explicadas e debatidas na Tertúlia Matinal. 

Tecnologia: as técnicas de auto e heteropesquisa conscienciológicas; as técnicas de 

argumentação cosmoética; a técnica da escutatória; a técnica da circularidade na exposição dos 

argumentos; a técnica da autexposição pessoal; as técnicas parapedagógicas do pesquisador ao 

preparar e realizar a apresentação; a técnica do estoque regulador de ouvintes; as neotecnologias 

da Tertúlia Matinal online. 
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Voluntariologia: os voluntários do Tertuliarium; os voluntários da Tertúlia Matinal;  

os voluntários-expositores das diversas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico argumentativo do Tertuliarium; o laboratório conscienciológico espe-

cífico da área temática de cada apresentação, passível de ser utilizado pelo pesquisador antes (na 

preparação) e depois (na reflexão). 

Efeitologia: o efeito revelador e potencializador do epicentrismo pessoal da conscin 

pesquisadora; o efeito pré-intermissiológico da apresentação na Tertúlia Matinal. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas na discussão mentalsomática grupal; as neos-

sinapses adquiridas pelo pesquisador ao discutir o tema com profundidade. 

Ciclologia: o ciclo concepção da ideia (heurística)–maturação do tema (autorreflexão)– 

–envio da proposta (autoposicionamento)–preparação do material (autorganização)–apresenta-

ção no Tertuliarium (autexposição)–recolhimento dos dividendos da tares (autorrealização). 

Binomiologia: o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio falar-ouvir; o binô-

mio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação escrita paper da Tertúlia Matinal–verbete da Enciclopédia 

da Conscienciologia; a interação apresentação de temática na Tertúlia Matinal–defesa do verbe-

te na Tertúlia Conscienciológica vespertina. 

Crescendologia: o crescendo aula–debate–palestra–verbete–apresentação individual;  

o crescendo Metodologia-Parametodologia aplicado à Pré-Intermissiologia. 

Trinomiologia: o trinômio autoconsciencialidade-intelectualidade-teática; o trinômio 

motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento, aplicado na relação entre a equipe da Tertúlia Matinal e o pesquisador. 

Antagonismologia: o antagonismo convencimento / esclarecimento; o antagonismo 

simplificação / complexificação; o antagonismo embate erístico / debate tarístico; o antagonismo 

argumento ad hominem / argumento de ideias. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia expressa no fato de qualquer pesquisa-

dor-professor-verbetógrafo da CCCI poder candidatar-se a apresentar o tema escolhido direta-

mente do local de poder da Cognópolis, a cadeira central do Tertuliarium, sem intermediários. 

Legislogia: a lei do maior esforço na preparação da apresentação; a lei da afinidade 

interconsciencial atuando na interação entre o pesquisador, o mediador e o público, presencial  

e online. 

Filiologia: a conscienciofilia; a cogniciofilia; a debatofilia; a mentalsomatofilia; a neo-

filia; a sociofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a glossofobia; a alodoxafobia; a catagelofobia. 

Sindromologia: a síndrome do perfeccionismo atuando na preparação do material e na 

apresentação presencial; a síndrome do impostor gerando a autestima deficitária. 

Mitologia: o mito de ser necessária grande experiência pesquisística para poder apre-

sentar tema na Tertúlia Matinal; o mito de o conteúdo científico ser mais importante em compa-

ração ao holopensene pessoal e à representatividade multidimensional da conscin pesquisadora- 

-expositora. 

Interdisciplinologia: a Debatologia; a Comunicologia; a Energossomatologia; a Experi-

mentologia; a Grupocarmologia; a Autodesassediologia; a Mentalsomatologia; a Parapedagogio-

logia; a Parapercepciologia; a Pesquisologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe técnica da Tertúlia Matinal; a equipe técnica do Tertuliarium; as 

consciexes paravisitantes; a consciex intermissivista. 
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Masculinologia: o pesquisador-expositor; o professor de Conscienciologia; o verbetó-

grafo; o voluntário ativo de Instituição Conscienciocêntrica; o tertuliano matinal presencial;  

o tertuliano matinal online (teletertuliano); o aluno ouvinte; o debatedor interativo; o voluntário 

da CCCI; o convidado especial afim ao tema específico; o visitante de passagem pelo campus do 

CEAEC; o mediador da Tertúlia Matinal. 

 

Femininologia: a pesquisadora-expositora; a professora de Conscienciologia; a verbetó-

grafa; a voluntária ativa de Instituição Conscienciocêntrica; a tertuliana matinal presencial; a ter-

tuliana matinal online (teletertuliana); a aluna ouvinte; a debatedora interativa; a voluntária da 

CCCI; a convidada especial afim ao tema específico; a visitante de passagem pelo campus do 

CEAEC; a mediadora da Tertúlia Matinal. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sa-

piens expositor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Tertúlia Matinal básica = a aula-debate esclarecedora, magistral, centra-

da nos aspectos científicos e metodológicos do tema de pesquisa; Tertúlia Matinal avançada  

= a aula-debate esclarecedora, interassistencial, abarcando os aspectos parapsíquicos e multidi-

mensionais fixadores da Pré-Intermissiologia do pesquisador epicentro. 

 

Culturologia: a cultura dos debates cosmoéticos; a cultura do compartilhamento de 

ideias, vivências, argumentos, informações, opiniões e achados pesquisísticos na CCCI; a cultura 

do parapsiquismo mentalsomático; a cultura do exemplarismo tarístico. 

 

Histórico. A Tertúlia Matinal foi criada no ano de 2016 por grupo de voluntários da 

União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN), com o objetivo de consti-

tuir ambiente de estudos e debates sobre temas conscienciológicos, aproveitando o horário nobre 

das manhãs de domingo. 

Pontuações. Desde então, tem sido espaço útil à atualização e divulgação das pesquisas 

da CCCI, além de servir de ponto de encontro informal dos conscienciólogos. Eis, elencadas em 

ordem lógica, 11 informações marcantes relativas à Tertúlia Matinal (Data-base: julho de 2023): 

01.  Início: 03.07.2016; Política Científica da CCCI, Pesquisologia, Alexandre Zas-

lavsky. 

02.  Encontros: 355 eventos; 340 presenciais, no Tertuliarium; 15 online, através das 

plataformas de transmissão. 

03.  Pesquisadores: 162 conscins pesquisadoras, 83 mulheres (51%) e 79 homens (49%). 

04.  Pesquisas: 355 apresentações; 170 mulheres (48%) e 185 homens (52%). 

05.  Áreas: 155 especialidades conscienciológicas, sendo as mais frequentes a Interassis-

tenciologia (20) e a Evoluciologia (20). 

06.  Instituições: 24 ICs e 6 pré-ICs, sendo as maiores participações de pesquisadores do 

CEAEC (51) e da Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI) (50). 

07.  Material escrito: 207 artigos ou papers elaborados (58% do total das apresen-

tações). 

08.  Transmissão: 210 encontros transmitidos através do canal do Tertuliarium no You-

tube; início do online em 28.04.2019. 

09.  Exceção: no segundo domingo do mês de Dezembro, não há Tertúlia Matinal devi-

do à realização da Prova Geral de Conscienciologia. 

10.  Pandemia: no período de isolamento da pandemia de COVID-19, o Tertuliarium 

permaneceu fechado ao público entre março e junho de 2020, passando a funcionar com público 
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reduzido até agosto de 2020. Neste ínterim, a Tertúlia Matinal realizou 12 encontros exclusiva-

mente online e 4 apenas com a presença do pesquisador e da equipe. 

11.  Extras: excepcionalmente nas semanas iniciais do fechamento do Tertuliarium, 

foram transmitidos 4 vídeos com apresentações gravadas anteriormente, porém ainda não disponí-

veis online. Durante as transmissões, os pesquisadores originais participaram das próprias resi-

dências, interagindo e respondendo perguntas dos teletertulianos em tempo real através do chat 

do Youtube. 

 

Observações. Eis, elencadas em ordem alfabética, 9 observações referentes ao modus 

operandi da Tertúlia Matinal: 

1.  Atualização. No passado de muitos dos integrantes da CCCI, o domingo de manhã 

era reservado ao momento sagrado da liturgia; agora, a Tertúlia Matinal representa o período de-

dicado à discussão mentalsomática com base no princípio da descrença. 

2.  Epicentrismo. Na Tertúlia Matinal, o pesquisador assume o comando do cockpit do 

Tertuliarium (local de poder), exercendo a condição plena de epicentro durante a apresentação. 

Desde o soar do gongo até as considerações finais, é ele quem está na direção do roteiro tarístico, 

com relativa liberdade para atuar segundo a estilística pessoal. 

3.  Mediador. O mediador é o integrante da equipe responsável pela interação com  

o pesquisador e demais participantes. De modo intencional, age majoritariamente em segundo 

plano, exercendo o papel de regente da orquestra da Tertúlia Matinal. O pesquisador é o solista 

principal. 

4.  Minitertúlias. Nas minitertúlias conscienciológicas, ocorridas diariamente pela ma-

nhã, do ano de 2012 até a dessoma do Prof. Waldo Vieira (1932–2015), eram debatidos temas 

avançados em conexão com as comunexes evoluídas, com frequentes paravisitações de evolució-

logos e Serenões. Tal movimentação multidimensional intensa otimizou o holopensene matinal 

do Tertuliarium no sentido do estudo, do debate e do registro das neoverpons conscienciológicas. 

5.  Pré-Intermissiologia. Há o objetivo lógico e racional do evento, voltado ao teor cien-

tífico da apresentação, e o megafoco multidimensional, centrado no pesquisador enquanto mini-

peça (epicentro) da assistência temática. Com o tempo, esse segundo fator pré-intermissiológico 

passou a dominar os bastidores extrafísicos da Tertúlia Matinal. 

6.  Reciclagens. Do ponto de vista do pesquisador, a Tertúlia Matinal representa exce-

lente palco conscienciométrico ou arena paraterapêutica otimizadora das autorreciclagens. 

7.  Recomposição. Nos encontros dominicais, criam-se oportunidades únicas de recon-

ciliação e recomposição entre os vários elementos da Tertúlia Matinal: o pesquisador, a plateia,  

a paraplateia, o grupo evolutivo, a equipe organizadora e a própria temática abordada (bolsão ho-

lopensênico). 

8.  Sinalética. Pode-se extrair o seguinte parâmetro de avaliação da qualidade multidi-

mensional dos encontros: o bom debate aumenta a lucidez pessoal e grupal, expande a compreen-

são e facilita a associação das ideias; já o pensamento embotado e obnubilado indica boi na linha 

quanto à intenção ou verbação dos debatedores. 

9.  Título. A escolha do título da apresentação mostra a capacidade de síntese do pesqui-

sador, além de demandar análise da equipe quanto aos seguintes aspectos relevantes: ineditismo, 

neologismo, tecnicismo, formalismo, pieguismo, esnobismo, precisão, concisão, divulgação, so-

norização, popularização, vulgarização, provocação e evitação. 

 

Polinômio. Quanto maior a afinidade entre a equipe organizadora e o pesquisador, mais 

produtiva é a tarefa do esclarecimento (tares) realizada. Nesse sentido, pode-se construir e propor 

o polinômio interassistencial da Tertúlia Matinal por meio de 4 etapas, listadas em ordem lógica: 

1.  Acolhimento: o ato de estabelecer empatia e simpatia com a conscin pesquisadora, 

estendendo o tapete vermelho da Tertúlia Matinal, especialmente quando há insegurança pessoal 

para enfrentar os holofotes do megapalco do Tertuliarium. 

2.  Orientação: o esclarecimento quanto aos protocolos gerais, as tratativas, os acordos  

e as consignas prévias, a revisão de confor do paper e dos slides. 
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3.  Encaminhamento: a condução do pesquisador até a cadeira central; a apresentação 

em si, no domingo de manhã, desde o gongo inicial até as pontuações finais. 

4.  Follow-up: os aplausos após a finalização do evento; a foto de registro grupal; o in-

centivo a novas pesquisas; o convite a futuras apresentações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Tertúlia Matinal, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Círculo  mentalsomático:  Debatologia;  Neutro. 

05.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

07.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Horário  nobre:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Ideia  nuculânea:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

11.  Paraconvocação  pesquisística:  Amparologia;  Homeostático. 

12.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

15.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  TERTÚLIA  MATINAL  REÚNE  ESTUDANTES  E  PESQUI-
SADORES  DA  CONSCIENCIOLOGIA  EM  AMBIENTE  MEN-

TALSOMÁTICO  FRATERNO,  RECRIANDO  O  HOLOPENSENE  

CARACTERÍSTICO  DAS  AULAS  DO  CURSO  INTERMISSIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou da Tertúlia Matinal na condição de 

pesquisador-expositor? Quais as percepções, experiências e possíveis dividendos hauridos desse 

autodesafio pesquisístico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 560, 829 e 1.037. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 52 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 574, 1.346 e 1.477. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
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